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Para Esmeralda Dourado, 61 anos,
administradora não executiva do
grupoSAG,asualongaexperiência
profissionaldiz-lheque“oambien-
te de negócios em Portugal é cada
vez menos ético. Hoje há práticas
concretas de empresas, escritórios
de advogados, consultores em que
existe um notório conflito de inte-
resses”. Paraajuradado BestEthi-
cal Practices Awards, “a ética e os
negócios deviam ser conciliáveis
mas não é linear que o sejam . Se
uma empresa quiser ser ética, em
strictosensu,podeterdificuldades
emfazeralgunsnegóciosemenqua-
dramentos específicos”.

Quais são para si os princípios basila-
res para uma empresa ser uma empre-
sa eticamente responsável? 
Os princípios basilares de uma

empresa ética estão contidos nas
quatrocategoriasdoPrémiodeÉti-
ca, que estáser lançado pelo Negó-
cioseaCapGemini,equesãoores-
peito pelas pessoas, aresponsabili-
dadesocial,aconsciênciajurídicae
asrelaçõesdenegócio.Umaempre-
saeticamenteresponsáveltemres-
peito pelos seus colaboradores, e é

responsávelsocialeambientalmen-
te.Diria,queocódigodecondutade
uma empresa eticamente respon-
sávelarticulaaconsciênciajurídica
e as relações de negócio. É, no fun-
do, aadopção de regras e de umde-
terminado conjunto de princípios
comtodos os stakeholders.

Nas empresas existe uma diferença en-
tre o que está codificado e o que se faz 
a prática ética? 
Há uma grande diferença entre

a existência dos códigos e o empe-
nhamentonasuaimplementaçãoe
é esta que se deve medir. Hoje em
diamuitas das empresas têm códi-
gosdeconduta,sobretudoasquees-
tãocotadaspoishárecomendações
nosentidodeofazeresãoavaliadas
e escrutinadas em função do cum-
primento das recomendações.

Paranão serumexercício de hi-
pocrisia, ter um código de ética é
mais do que terum procedimento.
Oquemedeseumaempresaémais
ou menos ética, é, precisamente, o
esforçonaimplementaçãodessecó-
digoedosprincípiosnelecontidos.
Claro que isto tudo aver com aati-
tude da gestão. Quem gere tem de

fazer não só a disseminação do có-
digo de condutaparaconhecimen-
to dos colaboradores mas preocu-
par-se com a implementação e a
qualidade de execução.

A SAG, grupo de que é administradora 
tem um código de conduta detalhado. 
Que balanço  faz da sua aplicação? 
ASAGacabadereveroseucódi-

godeconduta.Deumaformarecor-
rente comparamo-lo com códigos
de conduta de outras empresas.
Consideramos que o nosso código
de conduta é bastante completo
porquecontémregrasabrangendo
todos os stakeholders (accionistas,
colaboradores, parceiros, fornece-
dores, concorrência). Aactividade
docomércioautomóveléumaárea
muito sensível a acções de bran-
queamentodecapitaisenóstemos,
desde há muito tempo, normas
muitoclarassobreisso.Sempreque
umcolaboradornossoéconfronta-
do com atransacção de um veículo
automóvelcomvalorigualousupe-
riora15mileuros,eomeiodepaga-
mento é em numerário, deve reco-
lher os elementos de identificação
docompradoratravésdopreenchi-

mento obrigatório de um modelo
própriodisponívelnositedaASAE.
Já tínhamos esta preocupação e
agora,aprópriaASAEtemummo-
delodepreenchimentoobrigatório
paraestes casos.

Durante a sua vida como gestora algu-
ma vez sentiu que a sua empresa foi pre-
judicada pela cartelização de mercados, 
acordos tácitos entre concorrentes?
Portugal, até pelasuapequenez,

é muito pouco cartelizado. Háprá-
ticasmenoséticasmasépoucocar-
telizado.Pelossectoresdeactivida-
dequeconheço,achoqueoambien-
tedenegóciosemPortugalestáme-
nosético,nomeadamente,devidoa
conflitosdeinteressesepráticasme-
nos correctas, mas casos de carteli-
zação são raros e, respondendo à
pergunta, nenhuma das empresas
em que estive foi prejudicada por
estefacto.

Hoje há práticas concretas de
empresas,emqueexisteconflitode
interesses.Oambientedenegócios
em Portugal é cada vez menos éti-
co. Há30 anos aformacomo se fa-
zianegócioseramuitodiferentede
hoje e há uma deterioração efecti-

va, por isso é que prémios como
este, que obriguem as pessoas a
olhare areflectirsobre as coisas de
outra forma, são muito importan-
tes.Dou-lheumexemplo:umaem-
presa,emqueestoucomoadminis-
tradoranãoexecutiva,comprouhá
doisanosumgrandeedifícioefoias-
sessoradaporumaconsultoraimo-
biliária.Recentementeessaconsul-
torafoirecrutadaporumdosinqui-
linosparaoapoiarnasnegociações
para baixar o valor da renda. Diria
quesobopontodevistaético,éuma
práticapouco recomendável...

Como é que uma empresa com respon-
sabilidades éticas pode fazer negócios 
em  mercados em que se tem contar 
com facilitadores, por exemplo? 
Se nos regemos por princípios

éticos não se deve contratarumfa-
cilitador.Porqueéumriscoficarsu-
jeitonãosóaumprocessodepena-
lidades judiciais e de reputação, e
até ficar na mão de um sistema de
chantagem permanente. É uma
questãocomplexa.Normalmentea
forma como se resolve este dilema
passaporarranjarassociadoslocais.
É umcusto de contexto.
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ESM ERALDA DOU RADO,
ADM I N I STRADORA N ÃO EXECU TI VA DA SAG

A gestora defende que “para não ser um
exercício de hipocrisia, ter um código de
ética é mais do que ter um procedimento”.
A diferença está na sua execução prática
FILIPE FERNANDES

“Em Portugal
há práticas
menos éticas
mas é pouco
cartelizado”
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Esmeralda Dourado, 61 anos, fez
o curso de Engenharia Química
Industrial pelo Instituto Superior
Técnico e iniciou a sua carreira
na Covina (indústria de vidro),
a que se seguiu a banca como
vice-presidente do Citibank,
administradora do Banco Fonsecas
e Burnay, da União de Bancos
Portugueses e do Interbanco, banco
criado por João Pereira Coutinho
da SAG. Em 2000 passou a ser
CEO do grupo SAG onde é
administradora não executiva.
É ainda administradora do Grupo
SGC, presidente do Conselho
de Estratégia da Partac SGPS
e administradora não executiva
do Millennium Gestão de Activos.

UMA QUÍMICA
QUE COMEÇOU NA BANCA


